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Introdução: A Dissecção Espontânea da Artéria Coronária (DEAC) não resulta do excesso de gordura nos vasos do coração, mas de uma ruptura na parede da artéria coronariana, que estreita o fluxo sanguíneo. Esse evento tem causa multifatorial, associada a fatores genéticos e inflamatórios. Embora a DEAC ocorra em ambos os sexos, cerca de 90% dos casos afetam mulheres. Essa predominância destaca os desafios femininos enfrentados na recuperação, como a escassez de conhecimento médico e o desenvolvimento de doenças como ansiedade e depressão. Objetivos: Entender as dificuldades da recuperação das mulheres após uma DEAC e ressaltar as repercussões psicossociais relacionadas. Metodologia: Foi realizado um levantamento de informações no Ministério da Saúde e na base de dados Pubmed, em artigos dos últimos cinco anos, que relatam estudos sobre a DEAC e os desafios enfrentados por elas após o período de recuperação. Resultados: Os estudos evidenciam a vulnerabilidade das mulheres a doenças cardiovasculares - nas quais a DEAC está presente - devido à maior exposição ao estresse. Outrossim, a população feminina enfrenta dificuldades para retornar a vida cotidiana, uma vez que poucos profissionais da saúde sabem como tratar uma pessoa com DEAC e, além disso, as mulheres enfrentam o descaso clínico com sua condição psicossocial, como a dificuldade de voltar às atividades diárias e o medo dos sintomas retornarem. Conclusões: A recuperação da DEAC requer um cuidado multidisciplinar. O preparo médico, associado à atenção psicossocial, é indispensável para o melhor acompanhamento das mulheres, e garantir uma sadia qualidade de vida para elas.
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